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sér dir, da franca de porte. 

` i , a sua carta rio 1.° do cor 
rente dizimo illustrado eu,,• 
Ve•pn:intente de Lisboa para 
«0 com mercio do Porto. o 
serruinte: 

a Vt,ttm,1l(7 :;' i]i1:2 (111t•Si;i r) 

.da e_•tatistic•r los s11ici-
dios, que a repartição de est-a-
tisi-ica ;<< ral do ministerio rias 
o Bras publicas pretendo rirgasi-
sar clir Ihrs-liei gue. a,_luelle Ira-
balho será feito por mezes, liara 
,e reconhecer dual a estação do 
arino em que 1]iaìs se repeten) 
vs casos da doença fatni (lnt' tão 
pr•.rtni:tz+neste eslao a 
humantdadc. J 

Para o estil;lo cie lá3 c)m-
p exa guestão sucia, devem ser 
aproveitados todos os f,Si tUre:, 

por menos v:,liosos flui, p ireça, n. 
{1:;nf jr+cie as ír)vr•sli9aiões es-

l:itisticas a chie se [cri] proceJi-
dQ, reconhece-se qud 1111) rios 

princ+paes parti o de 
s+anrciiv'iiientn rl0 mal do suici-

- tlo_é a falta( ile reli•i:rn, Ob;;er-
va-se une catre o clero, .classe 
nn[nei'oS{BSI,na, V Iven`;o geral-

'rrente sem fau]iiia, no isolsnlen-
to chie provoca a i+leia tix.i ge-
radora do +nal, é rarissirpo ha ver 
urri Sl+tcilli(). 

Na cap;lal, onde a falta de 
reli,gião, tnfel+z,nente, se aecen-
ttia caia vez mais, é aonde ris 
snlc í,lios sãG mais fi imes, e, 
como a falta de rclirião conta-
minou as classes infi•riorreS, as 
trenos instruidos, são essas clas-
ses as gile irais eontrihnern pa-
ria triste esl:itislica. 0 estudo 
e a boa leitura trazem sempre 
eniretido o pensam3n10, dNsvi-
;►11;10-o d eia o. qualquer id, fira, 
que lera o individuo para o mau 
ca tninllo. 

A idade em chie os saieid►os 
mais se repetem é a dos l5 aos 
25 an ❑os: U esta a idade em 
que a vontade do homem n• 0 
chegou ainda ao sés z:st:i,in de 
maturação, é a idade tia pl)an-
tasia, aquella em que se pi ofes• 
som as ideias mais avançadas na 
poliria, em que reais se descrê 
ela reliáião, a idade, em •umma, 
Irais pe+•1F0sa, quagd0 mal en-

caminhada. 

As causas dos suieidios ião 
quasi sempre as mesmas:--amo. 
res mal correspondidos, f,iila de 
meios, doenças incuraveis. A 
primeira não é facil de sç dar 
quando a ideia está amadurecida 
e os imptil:os mais v.i('orosos do 
coração téeni pa sad0. A segun-
da dal- se, pJr via ele regra, nas 
classes menosiliustradas,n'aquel-
las a que falta tanta vez o pão 
pela mingua, do trabalha corpo-
r:i; e a paciencia, r,uanlfu se 
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Irão procure na religião, desap-
parece quasi sempre, para dar 
lagar ao desespero. A terceira, 
Ipue . se, daí em tortas as elásses, 
ern túdas _ as idarles,,corrige-se, 
cano se p$.le corri,,it• a se,,uni 
dai, corn os salutares pre+,eitos 
do Evangelho, que nos aconse-
lharn a resi`nação, aquella resi-
,•nação que fez de Job o mais 
p('r1,•ito s3mbolo. 

Ura, é sol re, estas e outras 
bases de estudo e de ínvesti la-
ções geie a estatistica espNcial 
('.os saicidios lia-de ser elabora-
do no rrlini•>terìo dais obras pu-
blicas, para o que possue a res-
pectiva repartição pessoal muito 
conipetente. a 

Oecupa-se nesta carta, a 
que nos referirmos, o solicito 
correspondente do s Com-
rmereio do Perto, d'um as-
surnpto, que muito esta, re-
clamando as attenções nao 
só dos poderes publicos mas 
tombem da imprensa e de 
todos os bons pensadores. 

Concordamos )lenamen-
te el. que o factor mais ac-
tivo desta terr:<et atoles 
t.ia '?) que alti esta afFectan-
do tirvivelmente a sociedade 
portugueza, é, inconLe•:.ta-

velmente,a falta, de religião, 
o curso aberto e franco, que 
se dá à publ►caç,io di dou-
trinas deleterias, e aos en 
sinamentos das escolas ma-
terialistas que tomaram as-
sento em muitas cadeiras 
do nosso ma;isterio secun-
dario e superior mesmo., 

Quando salte dos. prélos 
um livro, em que as here-
zi,_i,s jogam a cabra cega 
com insultos suezes á reti-
<;iào, à fé, a crença, a, egre-
jaa, e no clero esse livro, an -
nuncïado por cartazes illu-
minados e reclames espn.-
ventosos, do. nrão eni 
mão, entra em todas as ca-
sas e em todas as familiar, 
que o recebem com lima 
salva de L,ar galhadas triurrt-
(ahaes; edita-se ui itero 
destes, e a edição esgota-
se, e faz-se segunda e ter-
ceira; e a sociedade corrom. 
pese, materialisa-se, rou-
ba-se e suicida-se. ` E não é 
só o suicidio o mal tt'amen-
do, que cristo se .deriva, são 
nimbem os panamús de to 
das as foi-troas e feitios. de 
que n nossas sociedade infer-
rna assombrosamente, tris-
temente. 

Torna se de uma urgen-
cia inadiavel, que a imprert-
sa séria em que occupa um 
logar proeminente o illus-
trado collega, d'onde faze-
mos o ex ivatcto, que aqui 
trasladamos.curnpra o mais 
sagrado da sua missão ba-r 

tendo e combatendo todo o 
geraero ele libertinagem,, a-
conselhando sempre o res-
peito ã Religião, chie é o 
centro de to.la a moral, de 
toda a civilisação e de toda 
a ardem, sem o que é 
impossivel a eiistencia d'um. 
Povo civilisado e dibno. 

Olhe-se para isto a sério, 
enquanto é tempo. O col-
lega, a que tios referimos, 
diz uma grande verdade. 

A C01`rTRIBUIÇ.4a0 

INDUSTRIAL 

A dii-ecçã,) ria Associação 
Commercial de 1Lisboa entre cu 
quarta feira aa sr•. presideale do 
consNlho a rep►•esentsçãn pedin-
do para que não se;a publicado, 
sem povo exorne, o reg11la,nento I sistas mo,,it•arn disposições poucó 
da unirrhuiçãn inustrial, e 
arUd:i ostra reclamação contra 

:ilnumas disposições iriexeipliveis 
da ler do selio. 

JUSTICA 

À > Cazeta Nacional, um dos 
mais hem red:giclos jornaes do 
pai-,, que não acompanha par-
tido alnum, dá nas poucas pa. 
lav•rás qne vão Iêr-se insuspeito 
leslem11nho da elevação do pro- 
cedimento do Sr, conselheiro Lu-
ciano de Castro para com o ac-
tual governo e do excellente ef. 
feito que procin•riu o seu ultimo 
discurso na camara dos dignos 
pares: 

«Causou grande impressão o 
discurso pronunciado pelo sr.` 

Luciano de Castro na camara 
rios pares, pela fòrma como, 
francamente, declarou o seu 
apoio ao governo e o prestou no 
inluilo de -facilitar a resolução 
da crise financeira- Esta attitu, 
ele não é isenta de perigos e rlif-
ficuldades, e os cavacos progores-

S. ex.a,'técpntldr~3r que tinha 
os maiorès ,ies(lj is de ssiisfazor 
ás justas reclanaàçóes"do'com-
ntercio, e que c;uaes sentiiaen-
tos possuíam os - 56115 col!egas, 
,nas chie não estava nas atlri-
buições do gnveirio deixar de 
publicar o i-et;ul,imPnto. porque 
n'este caso o governo não fzzi.,j 
mais do que cumprir as resolu-
ções rio parlamento. 

Prometteu dar conbecimPnto 
d'eslas reclamações ates seus col-
le;=ay, e qus estava persuadi,lo 
de o Sr. ministro da fazenda 
se achava pnssuido dos melho-
res desejos de â,tlender o corpo 
eortrrrr(,reial, em euj) nome a 
Associação representava, mas 
que só na proxima reunião das 
cõrtcs poderão ser feitas as al-
teraçõc s que se jtilguelit impres-
cin,iiceis. 

f1 direcção penderou que vis-
ta a gravidade do as,umpto e 
ais difíic11idades eunsliluci„on:ies 
aprasentalbs pelo governo, as 
cólles poderia►n ser convocadas 
extraordin:iriam},r,fa, no chie o 
sr. presidente do cons,?lho res-
pondeu que lendo a lei rir. S(! 
executar ern janeiro Ele 189-5, 
havia aimla tempo dc. se fazerem 
as altrorações solicitadas. A di-
recção Ela Associação, posto que 
muito lisongeacla pela delicadeza 
e amahilida+ie de s. exc.', mas 
vendo que esta reposta não re-
presonla o desejo inanifeslado na 
❑ltirna asseiitt)lêi geral, côr)tintia 
a reunir e a trabalhar para as-
sentar no melhor modo de de-
sempenhar o mandato que lhe 
foi conferido pela mesma assêm-
b1ên. 

a 

henevolas para com o chefe do 
partido, querendo pareeer aos 

partidar•íos Elo sr. José Luciano, 
que se estivessem no poder, po-
der,iam fazer' Jão_ Voa Gaura co-
11-111 os ácivaes.rilinis'•.ros, e seria 
e5éusado gastar elogios e apoio 
c.3m estranhos. E' certo que 
aquelles cavalheiros não notam 
flue o Sr. José Luciano, e que. 
p►•ovavelmenle não encontraria a 
benevolencia lie que cisa, e, os 
factOS passados, o 11 de janeiro, 
são prova de que a soffreguidã-, 
,lae 0 partido regenerador tem 
senipre c10 poder, não Ille per-
mille conter-se, mesmo quando 
a situação •;e apreser-te cotil uma 
ar'ai'ldade exerpelonal. 

Não seremos, pois, nós que 
na nossa indepP,i,lente irnp:ar-
cialidade censuraremos o Sr. José 
Luciano. S. exc.' tem fedo o 

que nenhum outro chc-fe de par-
t,do faria: não se tem] adeafita-
do muito com isso, ainda assim 
a situação sr•mpre inelliorou utn 
pouco e rl'ouïra forma leria peo-
rado muito. Deve fazer-se sem-
pre justiça a quem a merece.» 

SCIEINIUIÀS`E LETRAS 

Quedou-se. de- pé, hirta, o braço 
esquerdo ao longo da coxa, a mão 

+atreita sustendo o lenço humido, 
apoiada na horda do -caixão, o ca-
belln desalinhado, o chale deslo-
cado e um pouco cabido para traz, 
mostrando o arfar febril do peito 
branco e magro. 

Esteve assim tres minolos tal-
vez; immovel, coma se unta cor. 
rente ,nagnetica a d0minasse,alhE:ia, 
absorta, es;.(r;•ucida,- Sobito, porém, 
u seu nibr'r dolente começou de 
toldar-se por nm veu buinido e 
brilhante, o chorar começou por 
levantar brutalmente o seio, a-bnè-
ca abria-se como no perigo de urria 
sUtÌocaç r0 imrnirlente, OS joelhos 

vehgarám se-Ibe, e ao tempo em 
que as IaDrirrias, soltas de. novo, 
oscillavarn e cabiam das . pestanas 
semi-cerradas, ella cabia, sobreos 
joelhos, apertando a cabeça entre 
as mãos) rojando a face peia lagea 
fria da capolia, 

ÉntãO, como se ama ebu dição 
interior se. tornasse patente, o cor-
po começou a arquear-se na ex-
pulsão d'urs soluços cavos e pro- 
fundos, que pareciam percorrel-o, 
corno os jactos de vapor impelli- 
dos pelo embol,) da locomotiva. 

Os oltimos vapores da noite co-
meçavam a elevar-se lentamente 
rios valles batidos por um fraco 
r+ordPste, que sacudia as peralas 
branc,3s da fol!tagern das oliveiras, 
Aqui e alén] obvia-se o som inter-
mittente, do ellocalho campestre 
d'um ;; nia de rebanho. 

Einmudeciam) por gr2ns, os ri• 
beiros e as correntes; os ;ipices 
nrt;ros dos montes perdiam as va. 
gas t')guraçúes pbantasticas e apha-
reri.:,m na luz erescenie,rvme enor-
mes capacetes de prata, esquecidos 
Por tita:is. Dentre a relva, orva-
lhada, as cotovias saltavam encas-
tellando, soltando as notas c,3•,tal• 
livas do seu canto, alega como 
uma alvorada riu maio e terno corno 
um beijo de nupeias. 

POra o oriente, ❑m resplendor 
enoririe dp cores rubras, d,luidas 

branco mate, eleticu-se•l(,n-
tamerate, enr-ubescendò as aguas e 
os montes. 

©s passaras sacud iam entre as 
folhanr•ns as azas Irumidas do or. 
valho ela noite, e ensai.ivam cant.)s. 
A manUo approximava-se: o dial 

alegre, apparecia, cheiu da luz, de 
avier, de cintos e de orvalhos do 
ceil, 

N)o entanto, a mãe quét'ava-se 
corno r:iorta ao sop6 dU cat'aver. 

0 frio intenso despertou=a. E1 ,vou 
priinc,iro a cabeça, depois, aos 
poucos, o corpo. 
A luz clara entrava peles duas 

priellas es2ui,,s e fazlã esmorecer 
as luzes dos locl)eiros, emquanto 
tornava a pallidez do 
crucificado, 

Concertou o chale sobre o peito 
e limpou' apre.sadamente o roto. 
1 b04 . o inaridr) ; pp,areceu :l 

porta, pallidn e perturbado. 
Ella, que ia beijar o filho sus-

1,'ti'e-•(, coma reveiosa. conto fica-

ria uma crear,ça apanhada em fla-
grante delicto de transgressão de 
ordem l•aterua, e olhou-o per-
plexa ... . 

-a—Eot io, disse elle approxi-
maod0-,e, creres matar-te ? 

Ella cat)i.ti-lhe nas braços. 
Elle apertou a contra o peito e, 

mal sustendo as lagrimas, beijava -a 

na testa, dizendo, com a voz ve-
lada: 

—Então! Deus não quer que te- 
nbarnos filhos, que se fia- de fazer? 

Ll.) debulha w.- se em tagri+iias; e 
como el;e a fosse arrastam),) man-
sarnente para a porta susteve-o: 
-u-Mo, não, :tianoel, desa-me 

beija)- o... é a ultima vez, é o 
ultimo beijo, 
0 marido retinha-a: 

ao o beijaste ainda:) isto 
faz-ta mal: desde quando estás 
aqui ? 

—Ha pauto vim; ainda ha poli-
e1); mas deixa-me beija)- o, um 
beij ) só e sal)irei... 
E libertando-se dos braços do 

marido, canibalcante, tremula, pai-
lida, como se sabira d'um tumulo) 
abeirou-se do filho e apoiou os 
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braços em cruz nas bordas do 
ca irão. 

Como se olhasse um abysrno, 
fitou-lhe o rosto. 

Depois turvou-se insensivelmen-
te, respirando afflicta. a fazer on-
dear com o bafo os cabellos da 
morto. 
A sua cabeça desceu... des-

ceu... lentamente: o olhar esmo-
recido fitava-se com iusistencia nu 
morto, approxima-sP, meigo, in-
descriptivel, a esmorcc;er n'um 
cansaço ultimo Tum ultimo desejo. 
0 corp,i vèir ou- se de todo, os 

braços affrouxaram, copou os Ia-
bios aas l,bios do frlho,e quedou-se. 
—Vem, vem, aconselhou cheio 

de dói- o Inalido, levautandu-lhe a 
cabeça.. . 
Mas a cabeça cahiu novamente! 

Nisto, o sol rompera o h{lr'isnn-
te, iliuminando jardins e serranias. 

Por junto aos ninhos, animadas 
prin calor do sol, as aves canta-
vam, docemente, essas cançbes que 
só as màes sabem cantar junto ao 
berço dos filhos. 
A natureza íiluminav,1 e enchia 

de cantos a estrada por onde, a 
essa hora, a alma da niãe subia, 
buscando os carinhos do filh ). 

MAiwELuNo DE llít sçurr:v. 

r 
Cj t. . 1  

IRA 

♦ luz que dá o teu rosto 
E' a luz da madru(,ada 
Mas via-a já ao sol posto 
D'uma vida amargurada... 
Tão tarde vi o teu rosto'. 

Oh ! se na manhã (Ia vida 
Me raia logo essa aurora, 
Qnanta folha e fl(ir cabida 
.Mo enibelfezava inda agora 
0 triste arbusto da vida ! 

Mas fui-se a vida ás escuras, 
Onde nem luz se lobriga 
Em estreitas n'essas alturas, 
Quando mais em face amiga.. . 
Eu vivi sempre ás escuras ! 

13 
E agora, vendo a belleza. 
Dessa luz que me allumia, 
Não sei se a minha tristeza 
E' mais que a minha alegria... 
Vendo agora essa belleza) ! 

JoAn DE DEcs. 

BUBLICACÓI•IS 
t: 

Recebemos: 

=0 n.° 5, 3.° anno,da Nova 
Alvorada, excellente revista men. 

sal, litteraria e selentirica que se 
publica em Villa Nova de Fa-
inalicão. ìummario: 
Cartas de Camillo C(tstello 
Branco—Camillo Cistello Bran-

co; Alma— João de Deus: Neve 
—Francisco Couceiro; A litte-
ratura por'tttgueza na Inglaterra 
— + dgar Pres tage; 0 Primeiro 

Beijo —Gonçalves Crespa; A Sit. 
prema inveja—Jayme Sampaio, 
Beijos e Rosas—Albino Bastos; 
De Madrid—Joaquim d'Araujo; 
rolai-Lore--Abil io de Magalhães 
Brandão; Morta—Sebastião de 
Carvalho; Bibliographia—Souza 
Fernandes; Expediente. 

-- 0 n.° 7, 1k.° anno, da Do-

simetria, apreciavel revista men-
sal de medicina dosfinetrica, do 

Porto.—E' o seu summario: 0 

sr. dr. Oliveira Castro hontem e 
hoje—Al. B. Birra; Descobertas 
allopathicas—B. L.; Julgamen-
to dos de fervescentes allopathi-
cos—B. L.; A Dosimetria pe 

cante os factos—Alornaco e Sou-

za; A febre, typhoide dr Bourdon; 
Revista analytièá' A DosiMe- 
ária jasti ficada pela propria al-

lohalhia—Theotonio Pinto Ilen-
ri(lues; Livros dosimetricos re-

commendaveis--Aviso aos me-
dicos d, todos os paizes—dr. 
Bur; graeve.; 11anital das doen-
ç(Is cias creanças (baile. do J. C.) 
—Cs fasciculos 8 e 91 2.° 

edição, d,) Monital dos Carpin-

teiros e Alarceiteiros, magnifi ,'a 
e util publicação que está sendo 
editada pela acr'(:(btada casa edi-

tora Guinar d Aillaud & C.a— 
Lisboa. 

Preço de catla fascículo cie 

32 paginas. 50 reis. 
—0 n.° 16(9, -15.° anno, do Sor-

vete. intrressantissimo semana 
rio humorisoco portuense, illus-
Irado pelo sr. Sebastião Sanhudo. 

—0 n.° 15, anno 1 •.°, (10 
Progresso Catholico, qui+izena-
rio religioso scicnlifico, litterario 
c artístico. 
--0 n.° 31, anno 3.°, da Re-

visto Calholic(i, sern•inario ( I,•s-
tinarlo à defeza (Ias verda(ies 

chrislãs, dos direitos e liberda-

des da egrejri e do clero, e dos 
grandes principios sociaes. 

—0 n.o ., 11.° anrn, da 
Gazeta cie Phartnacia, publica-
ção mensal de pharmacia e chi-
inica, ora o dos interesses pro-

fresionaes da classe pharmaceu-
tica—Li sboa. 

BIÁ A DIk 
Fazem annos : 

Dia g —o sr. João Placido da 
Fonseca e Sousa. 

Dia io—as sxm.•'° srs." D. Ma-
ria Rosa de Jesus e Lima, D. 
Ludovina Mach ado Carmona 
Gonçalves, e os srs. Luiz Ferraz 
e Joaquim Vinagre. 

Dia I i —os srs, Manoel Gui-
marães e conde de Almoster. 

Dia i z—a exm.a sr.a D. Joa-
quina Lopes Albuquerque Este-
ves, e os srs. Manoel José Pin-
to Rosa e Domingos Miguel da 
Cunha Velho Sotto INIaior. 

-1--
Completamente restabelecido 

do incommodo de saude que u I-
timamente soffreu, partiu na se-
mana passada para Lisboa, don. 
de regressou ante-hontem, o nosso 
distincto amigo e illustre patricio, 
sr.dr.Madoel Paes de, Villas Boás. 

Partiu para a Povoa de Var-
zim com sua exm." familia o nos-
so bom amigo e digno conser-
vadorda comarca, sr. dr. Miguel 
Pereira da Silva. 

Acha-se na sua vivenda do 
Fayal o sr. Gaspar da Rocha 
Paes Vernecic, ilustrado major 
d'engenharia, e exm.a familia. 

Encontra-se m Caldellas, com 
sua illustre familia, o nosso par-
ticular amigo e valioso vulto do 
partido progressista, sr. conde 
de Castro. 

Foi para a Pvooa de Varzim, 
com sua exm.a familia, o sr. 
Manoel Luiz de Miranda, digno 
administrador da Casa de Bra-
gança, no Al--noxarifado de Bar-
cellos. 

De regresso do Porto, onde 
passaram alguns dias, já se acham 
em Barcellinhos o sr. commen-
dador José Marques da Costa. 
Freitas e exm.a esposa. 

Esteve nesta villa o sr. vis. 
conde de St.° Antonio de Lou-
rido, de Villa Nova de Cerveira. 

+ 
Regressaram de Vizella os nos-

sos amigos e patrícios srs. Abel 
Fiuza e Adelino de Barros, e o 
sr. dr. José Ju7.io Vieira Ramos, 
nosso presado director politico. 

Tem passado nos u!timos dias 
levemente incommodado de saia-
de, achando-se Llismente melhor, 
o sr. dr. José Joaquim Duarte 
Paulino, dignissimo sub-d-,legado 
de saude. 

Partiu hontem para Vil'a Nova 
de Cerveira o sr. Antoni , Emi.-
lio da Cunha •'alle. 

Vimos ante hontem nesta villa 
c sr. Antonio Christino, d-- Fa-
ma.icão. 

f Da sua casa de Santar, partiu 
para a Povoa de Varzim acom-
panhado de sua i lustre família o 
•-r. D. Ruy Lopes de Sousa de 
Alvim e Lemos, nosso pregado 
subscriptor. ) 

r t+ 

Esteve nesta villa. hospedando-
se em casa do sr. Eduardo Lima, 
digno escrivão de direito d • esta 
comarca, o sr. Miguel Novaes, 
abastado proprietario, d.- Lisboa. 

Eduardo Pereira 
- Coelho Lima.mu-

dou o seu cartorio. d eserivãn 
talit lião (G ° officio) para a 
rua Paria Barbosa, n.° 4.6. 

10:2í9. 

PER.A SEMANA 

Cattulrio do >tir:azil—Subiu 
pata 12 1,8 o cambio do [tio de 
Janeiro sobre Londres. 

Falleciouett €o--Na sua casa 
da Anedia, furou-se ullimamenle a 
esto.• sr. a D. Justiva C:u►cel[J de 
Seahra, viuva tlu nutavPl juriscon-
sulto dr. Alexandre de Soabra e 
sogra do illustre chefe d(i partido 
pruoressista, srs, conselheiro José 
Luciana de Lastro. 
U passamento de tão illustre 

como virtuosa senhora fero sido 
profundamente sentido por iodos 
quantos Conheciam os seus crava 
dos (lutes de espirito e coração. 

Associando-nos á homenagem 
que, na imprensa tem sido prestada 
á moinaria (L) illustre extíncla, 
avaliamos perfeitamente a cruciante 
dôr que neste infeliz transe avas-
sala toda a nobre família enlutada, 
a aqui registamos a expressão da 
nossa sincera condulencia. 

(ti Banco de iiíarceltos c 
a fallencia de, >H'ernan:lo 
de. Füg•teiredo— Uisse sr', até 
na mprensa, que Fernando de Fi-
gueiredo tinha acceitadn letras, 
descontadas nu Banco de Barcellos, 
na im¡,ortancia de 3:700000 reis 
aproximadamente. 
Suppumos que regalava isso; e 

sshernos que lá foram alai paus 
todas aquellas letras, nào tenda, 
por tanto, o Banco de [3ar(;ello: o 
menor prejuízo com a referida fal-
lencía. 
Devem folgar com isto os inte-

ressados, e épara isso que damos 
esta noticia, que nos é fornecida 
por quem sabe o que se passou a 
esse respeito. 
A' aCorc•esl;,out➢ce><cia do 

lorteA—A este nosso muito pro-
sado collega da capitai (Peste dis-
tricto agradecemos, muito penho-
rados, a transcripção que fez do 
nosso modesto artigo= Chefe do 
partido progressista==e bem assim 
as lisonjeiras pt)razes, com que 
muito nos honra, e que uns dirige 
por ocasião da transcripção a que 
nus referimos. 

eini;raçáo —Nos seis me-
zes nitimos sahiram do Porto de 
Leilões com desfiou aos portos 
do Brazil as seguintes pessoas: ho 
roeis de 1 a 14 anuas 2:Gt(i; de 
14 a 21, 430; de 22 a 30, S:72G; 
de 34 a mais, 2:263; total 7:03&: 
mulheres de 1 a 16 annos 1:026; de 
14 a 25, 717, de 26 a mais,1.221; 
total 3:000; menores da uru anno 
d`ambos os sexos 213, total geral 

E' espantoso 

pio. 
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sahirá eivo - De que meio se serve 
para esta espeew de resurreiçãon 
E' o que não explica; 
)Festividade ela % aaºta 

Cruz ale Golos—E' nu pro-
xitno domingo, 13 do corrente, 
queserealisa na freguezia de Goios, 

^ate concelho, a costumada roma-
-iii e festividade da Santa Cruz. 

Esta festividade,que costuma ser 
muito concorrida de povo das fre-
guezias deste concelho e até de 
fóra, será este anho feita com 
maior lusimento o que decerto mui-
to contribuirá para q-re seja exira-
or•diriaria a coneorreucia de rumei-
ros. 

Petos campos—Dizer,, de 
Sinfães: 1N'esta villa téem se rea-
lisado preces para que cessem os 
enormes estragos que o mildiu 
lem feito e continúa fazendo nos 
vinhedos. Em muitas proprieda. 
des está perdido torso o vinho e 
tias outras continúa a terrivel 
rmolestia a exercer a sua acção 
destruidora. 
Cartas de jogar— Bui de-

terminado que as cartas de jogar 
,que eslivessem fabricadas ao 
t,-mpo da publicaç<-ão r̀ia lei do 

sello d•2 2 L de julho devem ser 
rrianifestatlas no praso dc um 
Coai, a contar de 1 elo corrente, 
belos fa!iricantes, vendedores ou 
•etPntore.s, que as tiverem em 
,,eu poder, a fim de serem ca-

rimbadas com a verba da diffe-
rença da taxa de sello sor} a pena 
de serein essas cartas considera-
das como fabricadas em contra-
venção da lei. 

Praia d :1kp►atlia—Já ce acham 
ii'esia torniusa praia algumas fa-
niihas de Braga e outras locali-

rão sustentará no respectivo iri 
hunal a annulação ria eleição do 
deputado por Vílla de Conde. 
lConcursa_24 a concurso 

o logar de pharmacentico da 
11lisericordia---de Castelio de Vi-
de. Ordenado annual, 200000 
re i s. 
os casos de doeanç:i na 

Corzi nha- Regressou quinta-fei-
ra a Vianna do castello o facul-
tativo sr. Azevedo Meit•a, que 
tinha ido á Coronha averiguar 
dos casos de doença occorridas 
na povoação de Pindo. Apurou-
se que a molestia em questão 
havia sido nina epidemia beni-
gria de catarros gastro= inlesli-
naes,occasionadas pelo nboso de 
[ruelas m,-il sasonarlas. Essa epi-
demia está conmpietam'entu ào-
bellada. 

AI INUNCIOS 

. w1' 
Uma casa com bastantes com-

:nodos, sita no campo de D. Car-
los, com quintal grande, peque-
no ou nenhum e com poço e 
agua para lavar. Para tratar, 
com o proprietario Luiz Fon-
seca. f(GG• 

Comarca de Barcellos. Interdição 

SENTENÇA 

d-ides. Desta villa partem bre%e- Nos termos e para ris etl'eítos 
mente muitas das familiar que c10 artino 4?7 do Cod iao do 
costumam passar n'aquella praia processo Civil; faz-se publico, 
a epocha halnfar que, por sentença de 20 de ju-

--0 sr.loã9 Carlos de Lima, lho corrente, a requerimento de 
d esta villa, abriu no dia Z do 
corrente o seu Hotel, que nos 
dizem estar montado em condi-
ções muito satisfatorias. 

Dizem-nos riais, que estão 
alugadas quasi tolas as casas 
para os mezes corrente e seguinte. 

Parece, pois, que muito con-
corrida vae s(,r este atino a prata 

cl'Apulia. 
.'<amigameuto --ti'a passada 

quarta feira, teve Ingyar no iri-
bunal judici:i1 desta comarca a ' 
ultima audiencia geral do pre-
sente trimestre. 

Nesse dia entraram em jul- Francisco de Sousa Caravana. 
;amento Antonio Gonçalves Rosa 
Junior•, Maria Thereza ,de Car-
valho, Manoel Gomes da Silva e 
Cecilia de Carvalho, todos da 
fUgaezia de Palmeira de Faro, 
accusados pelo crime de homi 
ci.fio frustrado na pessoa do Sa-
luchristo, ila mesma freguezia. 
0 jury deu o crime por pro-

vado, sendo o primeiro d'aquel-
les condemnado em 8 annos de 
prisão cellular, seguidos de 10 
ele degredo, e na alternativa em 
25 do degredo; o 2.° e 3.° em 
6 annos de prisão celinl ir, se-
guidos de 8 de degredo, e na 
alternativa em 22 de degredo; e 
a ultima em 4 112 annos de pri-
são ceilular, e na alternativa em 
7 112 de depredo. 
A audiencia terminou as 4 

horas da manhã do dia seguinte. 
Os reus foram acompanhados 

á cadeia por uma força d'infari-
teria, sob o cominando . d'um 
sargento. 

eleição cie `'ilha elo con-
de - 0 sr. conselaeiro Veiga Bei-

Anna da Sirva, casadá, mas auc-
iorisada por seu marido Joa-
quim Rodrigues de t,arvalhn, 
-Ia freguezia de Silveiros, 1'oi 
julgado interdleio por prodi• 
galidarle cia admirisiração de 
seus bens, em geral, José Alves 
Pedrosa, casario, da freguezia 
de Viatodos: 

Barcellos, 22 de jnlhn de 
1893. (70) 

0 juiz de direito, 
hernaudes Rraga. 

0 escrivão, 

CASA 
Aluga-se o predio n.° 119 a 

12-M á rua Direta, onde morou 
o guardasoleiro PORTELLA. 

Traia-se n'esia redacção. (55) 

EDITOS DE 30 DIAS 
(2.a publicação) 

Pelo juizo de direito d'esla 
comarca, e carlorio do escrivão 
do 6.° oflicio, Lima, nos autos 
dinventario de menores a que 
se procede por obito de Rosa de 
São José, viuva de Manoel Fer-
reira, da freguezia d'Alve!los, 
d'esta comarca, e em que inven-
tariante o filho José Ferreira, da 
mesma freguezia, correm editos 
de trinta (lias a citar os credo-
res e legãtarios da mesma fina-
da, dQ<conhecídos ou domicilia-

dos fóra da comarca, para as-
sistirem, querendo, a iodos os 
termos do mesmo inventario até 
final e n'elle deduzirem os seus 
direitos, com a pena de revelia. 

Pelos mesmos editos é egua! 
mente citado [Francisco Duarte, 
casado com a cnherdeira Prosa 
de São José auzente em parte 
incerta nos Estados Uuidos do 
Brazil, para egualmente assistir 
a todos os termos do mesmo in= 
ventario até final e n'elle dedu-
zir os seus direitos, tanibem com 
a pena de revelia e sem prejuízo 
do sèti regular andamento. 

Barcellos, . 29 ele julho de 
.1893.  (71) 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Fernandes Braga, 
0 escrivão, 

Eduardo P. C. Lima. 

REGIMENTO (I'lllFANH1IM é,-, 20 
2.° B ATALITSIO 

0 conselho eventual do 
referido batalhão faz publi-
co, que no dia, 18 do cor-
rente mez, pelas 11 horas 
da manhã, se procedera no 
respectivo aquartelamento, 
á arrematação em hasta 
publica, dos residuos das 
sentinas 'do mesmo quartel, 
pelo periodo de uru anno, a 
começar ❑o 1.° de setem-
bro prozimo futuro, até 31 
d'agosto de 1894. 
Os concorrentes a esta ar-

rematação apresentarão as 
suas propostas em carta fe-
chada sendo por elles assi-
nadas e pelos seus fiado-

res idoneos, declarando su-
jeitarem-se a tolas as dis-
po 3ições do referido contrac-
to. as quaes, desde já se 
acham patentes na secre-
taria do batalhão desde as 9 
horas da manha, ás 2 da 
tarde. 

Para ser admittido à li-
citação é indispensavel ter 
depositado no cofre deste 
conselho eventual, antes da 
abertura cia praça, a quan-
tia de 10:600 reis. deposito 
este, que depois da appro-
vaçãn do contracto difinitivo, 
será transferido para a Cai-
xa Geral dos Depositos, nos 
termos das disposições em 
vigor, restituindo-se os ele-
mais depositos provisorios, 
terminand a que seja a lici-
tação. 

Quar+el em Balreellos, 5 
d'agosto de 1893. (72) 
0 íecretario do conselho 

eventual, 
Antonio Emilio de Quadros 

Flores. 
Cap.° de inf.1 n.° 20. 

N 1a 
A quero faltar uma, desole o 

prineipio deste - mez de julho, 
procure-a em casa de José Anto-
nio Lamela, do togar d,, Leiroi-
nha, da freguezia de Boriz,que a 
entregará a seu dono, depois de 
satisfeitas as despezas da r.Ii-
mentanão da mesma, o deste 
annuncio. 

PHARVAGIA GENTRAL 
i E, 1* zoo 

RUA DOS (11X« 

çL eó l a 

11ais .um beneficio áós que soffrem das hemòrrhoidas 

As hemorrhoidas são tumores 
sanguineos que se formam no rec-
to, algumas vezes com emissões 
san; uineas• outros seco ellas. 
Ou por outra: são reuniões de 

veias reciaes Ine se dilatam, onde 
se desinvolve um tecido celular de 
nova geração: 

lúsie padecimento doloroso, que 
se tem tornado muito vulgar, com-
bate-se proaìptamente tomando 
uma colher i10 chá todas as noites 
cheia dos pós antiltemorrhoidaes 
de Luiz A\TO\Io Frm.NaNDEs, até 
que se sinta o eS'feito desejado,. 

Ordinariamente 3 a li noites é o 
bastante para obter um effeito 
salutar. 
0 consumo importante que tem 

tido este remedio na republica 
brazileira e em Portugal, será o 
bastante para attestar u3 seus be- 
neficos resultados. 

Deposito em casa do auclor, 
Pharmacia Central, rua elos Chãos-- 
liraga. 

Preço do frasco, 500 reis, fran-
co de porte. Diulieiro ade.antado 
pato correio. 

Indicação d'aiDumas preparações 
mais em uso, e de reconhecido 
valor thei,apentico preparadas por 
LUIZ ANTO\l0 FERNANDES 

vinho como extracto 
de 1lgados ele bacalhau 

simples 
Não se pôde contestar a influ-

encia deste poderoso medicamen-
to na nutrição. Desenvulve o apo-
tite, ebtabelece largamente os meios 
necessarios á caluri rica ção. 
Convém aos predispostos á tu-

berculose, aos glvcosuricos. ás 
ereanças debeis, aos rachiticos, 
escrofulosos, ete., e finalmente, 
em todos os casos em (me se reve. 
Ia o empubrecitni,nto do sangue. 

•W iinho como extracto ele íp-
gados de baacalhaim, com 
inypophosphytos de cal 
e soda. 
Gosando das mesmas proprie-

dades do vinho com emracto dê 
ficado de bacalhau, simples, tor-
na-se muito mais recornmendado 
pelas, propriedades iherapeoticas 
dos l;vpophosphitos .tornando-se 
muito util nas molestias pulmo-
nares, escrofulas, na fraqueza do 
tecido osseo, fractura,, carie, etc , 
muito util quando for supprimidu 
o aleitamento das creilnçati. 
0 rachitisnio é muitas vezes cau-

sado pela falta (i'ammaiuentação. 
I'óde-se restaurar o perdido, usan-
do este precioso medicamento, con-
forme a indicação dada. 

Viealmo comina extracto ele 
âigndos ele batalha,, ter-
rai: ;ismosca.1 . 
0 ferro assie;adu ao vinhi) com 

éxíra•c10 de figados de bacalhau, é 
por cèrto um dos preparados mais 
vulgares conhecidos e de melhor 
effeito therapeutico. 

vinho auti-haêillai: 
Tem dado os mais lisongeiros 

resultados nas molestias puttno• 
vares, pleurisias d`origem tuber-
culosa, bronchites agudas e chro-
nicas, e finalmente em todas as 
molestias das vias respiratorias, 

]Extracto flleaido (te sal-
sa parrilha, composto 
A svphilis, escrofolisrno, moles- 

tias herpeticas o outras congene-
tes, atacam a raça humana de tal 
maneira que causam damnos irra 
portantes no organismo. 

Eis a razão por que se deve ad-
ministrar ao doente purificadores 
do sangue, para expelir do orga= 
nismoy os humores que o damni-
Gca. 

Consegue-se isto perfeitamento 
usando methodicarnente ` o Ex= 
tracto fluido de Salsa parrilha 
composto por L. A.. H eruandes, 

-Xarope peitoral 
baalsaQmmieo exp►eceoramnte 
Este xarope In.ilugi•oso debella 

prornptamente as molestias do 
peito, como catarrhos, bronchites, 
drffuxns, tosses, emfim todas as 
affeicções das vias respiratorias por 
cvrter principios balsamicos, que 
actuam d'um modo energico nu 
apparelho respiratorio. 

Calticid.i werenaut)les 
Extrabe callos com a maior fa-

cilidade em 5 diasa 
A venda exlraordinaria justifica 

a sua efficacia. 

U'11xlr su(l.pym•etico stedo-
rif bco coaatran a lu ilaaenza. 

Vigor do cabello o€m i•,lix1r 
a>íntii-sr~pgáeo 

Curo o uso deste medicamento 
o cal), lio torna-se vigoroso;impedo 
a sua destruição ainda que a queda 
dependa dorigorn sl'Ehilitic•a. 

H$am-a tingir o cabello 
bigode, barba. 

Fluido trtnasmuitaiizo de Fernandes 

.1ôxle• d'ealie,peoamaax cone• 
p;'osto,graude deani ifrico 
Limpa os dentes e f„rtitica as 

gengivas livrando-as do mau halito. 
que ordinariamente apparece nos 
iudividuos cem lincua suja, q;,a1 
for o motivo especial. ~2) 

A na9yses dons-in.-Is 
qualitativa e apamautitatiira . 

ESPECIA IDADr, DA CASA o 

VIUNHOS E P,1ST1vi11S HEU1-
CINAES ' 

DEPOSITO GERAL 
1 

liASTF.IGA R QU EIJO 
DE 

PAREDES ®E COURA 

O1E GOU AO A_NTiGO <DEPOSTO 

Vi r , 5 ,- 

• 4A 

1 

(4 0) 



6  de mosto cie 1893 Anno IV=ri.° 179 

ACIA 
DA 

santa e Reais Casa ala mireº•ieoralãn 
DE 

CA1IPO DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSPITAL 

DIREC'T'OR—AVELINO AIRES DUARTE 
Pharmaceutico de I., classe peia Uni\ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorios, 

de madeiras, thermometros, etc.+ 
Grande collecção de producto;  e•pecialídades, pliarma-

tnuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

COMPB 1IA GERAL DA aAGRI• 1,111 .• :tS tliIIAS 

ALTO  
Os vinhos d"esta acreditz dissitria comp•1nllia rfi• 

rz sempre pre£er•iveis a outros, encontram-se no 

.Q deposito da inr;sma RUA DIREITA •` 1•• 
(27c) 111. A. S.a Junior. 

_ G 

F.• 

L;IJ 

CA.LDÁS ira EIRÔO 

ANT A ARIA DE j,•ALLEGOS 

SUBURBIOS DE BAROELLOS 

ABRIRAM Eli 1 DE' MY10 E TEBIN. 1 EM 30 DE SETL•►BRf1 

ESTE importante estabelecimento nitimamente construido e em 
tudo semilhrnte ao de VI7,ELLA, ainda que em ponto reduzido, 
pois apenas tem vinte quartos para banhos de immersão, está em 
condições de poder rivalisar com as prime,ras do paiz, attendendo 
á qualidade da nascente que o abastesse e- da qual o distinclisZimo 
lente de chimica da Escola Politechnica de Lisboa José Julio fto-
driFues diz, nn seu relatorio da analyse a que procedeu directa-
mente n'esta nascente , que as aguas de Santa daria de Gallerlos, 
apesar,de fracamente thermaes e por. isso mesmo, de mais Jracil 
consetraçáo e traatsporte, pertencem de direito à classe das roais 
ricas em sulphydrico d'entre as aguas sulfureis portuguezas de 
maior nomeada . 

Contiguo ao estabelecimento existe a casa de habitação do seu 
proprietario, com salas e quartos disponíveis e decentemente mo-
bilados, nos quaes recebe as pessoas que desejem utilisar-se d'este 
precioso manancial de aguas sulfureis, que tanto se recommen-
dam para o tratamento de t•heuinatismo e molestias herpelicas-. 
0 proprietario d'esle estabelecimento traz em construcção uma 

nova casa destinada a alojamento de hospedes, i qual mede Ire-
zentos vinte e quatro metros quadrados, esperando concluil-a bre-
vemente. a 

Ha capella e paramentos para a celebração de missa, 
bem como correio diario e carreira entre Bareellos e as 
caldas. 
O proprietario encarrega-se de mandar fazer comidas, 

para quem assim o deseje, para o que tem pessoal habi-
litado. 

CUIA AUXILIAI► 
para 

VIAUM DE EXG1:RSÃ0 
EM TODAS AS LINHAS FÉRREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revista pelo engenheiro 

F. PERFEITO DE AIIAGALHAES 

Preço 50 reis. 
roprMdadede Guillard, Aillaud o C.a 24.2, Rui Aurea, 

Lisboa. 

'[nN-'r"Ós , 
L L, 

BOTANIOA 
(Primeira e se;,tin(la !'arte do 

Curso dos•Lyceus) 
pr,r 

A•TO•In :•.v•IER Pci;EIRA CocTINHO 
SOciu correspondente da Aca- 
derma [leal das' scíinrias; 

(,ente proprietario tia. Cirieira dó 
Botanica do Instituto d'A;,n•o-
nontia e Veterinaria. Lento-

substituto da CaAeira de Butanica 
da Escola PulNtt-chnica, ete. 

ILLUSTRADA coar °236 GnAyunas. 

Preço.... 9:000 reis. 

(MI.LARD, AIL„AUD & C •. 
casa editora e de eornmissões, 06. 

Boulevard llonipranas, Paris. 
t'ilial: 242, rua Aurea, 1.° Lisboa. 

v R• 
Terceira edição de PAULO UE ORAEs 

VANUAL 
11I; 

mà 

ELEMENT M E PRATICA 
c•raDº•alea>ta•o 

segundo  as til ,oicas e processos 
mais moderno; e dedicado aos 

Agricultores Brazileiros e Portu-
,uezes. 

CASA EDUORA 
GUILLARD, AILLAUD & C.a 

Iiva Aurea. 2 2, I.° 

Hatninial dÕ C_-1 p1 nte;ro e 
:moaº•ee oeárc► 

Este manual que não só trata de 
Moveis e Edilicios, é um tratado 
completo das artes de Carpinteiro; 
iilarceneria adornado com 2R•k 
estampas intercaladas no texto, 
que representam finuras geometri-
cas,molduras, ferramentas, sambla. 
Bens, portas, sobrados, tentos, mo-
veis de sala, ele, ele. ]'(ido con-
forme os til[-- mos aperfeiçoamentos 
que tem feito estas artes. 

Esta casa Editora animada com 
e, (grande exilo obtido com a pri-
meira edição que está esgotada, 
resol :•eu fazer á.a edição ao alcan-
ce de todas as bolsas com espe-
cialidade das classes operarias e 
nesse entuito sahirá a fascículos. 

Este !1aº►atai de Carpin-
teiro e 1191ereena ria conicip 
approximadamente 580 pai inas 
e serão distribuidas nas seguinte: 
condições: 

Condições d`assignatura 

Será distribuido em Lisboa todas 
as semanas com toda a.re;rolarida-
de,um fasciculo de 32 paginas res-
guardado de uma capa com indi. 
rações importantes por o preço de 
50 rs. pago no acto cia entrega, 
para a, províncias será distribuido 
nas mesmas condiçúes acima pelo 
preço de 0,í. rels. 
Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e 
descontos qne a nossa casa costu-
ma fazer. 

Todas as rhgnisiçnes devem ser 
feitas aras editores Guillard, Ail-
laud e C.a— Rua Aurea, 24.2, I 
Lisboa. 

V RG'E.'5 •RTGG[IE• S 
PORTUGUEZES E INGi.EZES EM 

AFBIU 
ROMANCE SCIENTIFICO 

por 
VIC T'®RI1A PTERIEIÈaZA 

TENENTE DE INFANTERiA 

Um vol  600 reis 
EMPREZA EDITORA DO RECREIO. 
Á venda na Administração do 

nitecreio,u ruá formosa n.° 26, e 
tias principaes livrarias cie Lisboa. 

CO IPA\N1IIA -GEI1A1, DE SEGUROS 

lista, rua Direita, 4.9 e 51. 

Sociedade p nonyma de Pie ponsabilidade Limitada 

•4)n 11E2S C`• TAL, 
IEIT-.ctuam se sef;uros mar ilimos, finei aes contra incendios e 

lie viÚa. 

ASSOA 

lErn LarePllinhus presta esclareciinenias o Sr. José Alves 13ap-
(1} 

t 

• ? ; ..a 

kH',11. com, iii "111,i v1i j111'ffl it f• 
{•elDí►551• e-4@:GdD.•i₹•CD • D,',,i s••áãó'á.í'••f)S e 

SEBASTIA0 D'OLIVEIRA 
Campo da Feira. 

Acham-se á venda todas as qualidarirs , Ie vinhos 
eonlpanhia.e constantes da tabel la (111(1 se distribue aos 

r•:rs. crancnnlido•Ps. 
•;ft~ a 

1(151;1 
^ `s 

{-. 

: 1•. 

L••TER•R1•, BI:IIO'•.R.IT1G(•, Cl,•t'lCit•`I1L E •lltn • I43S'iICO 

PIA, e• 

í8c i v 

Contem: -Discripçõe-; das principac; povoações do Minh i, estalistir 
cosrrpletas da burocracia, cummerciu, industrias, cainiabos de frrn,s 
correios. leis dia sell r, borarios dos caminhos de, farra, carreiras .ira 
carros, n1nmenclatura completa da todos os funeciunirius adminis-
trativofs, judte•aes, e militares, as1Zociaç•;Ns, hospitaes, huteis, corai-
rlaer,•iautes, me,lic„c, pessoal das linhas ferr, a:, nina escuiltida suc-
ção l,lteraria, charadistica, annunàoi , ect., etr. 

Já principiou a impressão dIoste utilissi;nu aonuario que o s•,n 
editor, em vista da p rande aceitaç:ao que u publico Ibe dispensou ,,: 3 
prinusiro mino da sua pubiicaçãu, resolveu ampliar a toda a prmine;e 
do 111iabo, tornando-u por isso duplamente interessante para tod- ii 
paiz, que tem n'elle um repoz5itoriu fiel de todas as classes para q,,e 
precise enrresponder-se. vindo assim preencher urna lacuna importw._ 
tissima, visto ser o unico no seu g mero. 

Comprehen(lerá um elegante vuluine in-8.°-t:rancei, de mais de ,(1,) 
par. ginas, oiti:Jamente impresso ern bom papel, illostrado cora 4. relrc--- 
tos de homens notaveis da nossa encantadora provincia, e tudo isto, 
para que o nosso annuario seja aecessivet a todas as bolças, pe':,) 
modico preço de 

250 reis broe;Ilado-3 50 reis cartonado 
Precisando, pois, at)reseutal-o á vPoda em agosto, n;<'arnos a todas 

as pessoas que desejem annunciar as suas casas, o façam quanta an-
tes, lembrando-lhes a grande vantagem d'annuncios em livros d`est.a 
ordem, já pela" sua grande tiragem, já pela sua per manencia, por sei- .i. 
um livro que todos archrvam. 
Os preços cios aonuncios são os seguintes: 
2 paginas. 2000 reis; I pagina, •1200 reis; 112 pagina. 800 reis; 

annuncios illustrados. pagina 3; 000 reis. Reclames aos annuncios em 
diversas paginas, 200 reis. 
Os senhores annunciantes toem direito a ❑m oxemplar do almanach 

quando o seu annuncio comprehenda pele menos uma pagina. 
'Poda a correspondencia deve ser dirigiria ao 

MANOEL PIN70 DE SOTUZU 
1lILLA NOVA DE FAiY]AL{GÃO 

fl VELOCI PE DIS 1 A 

Assignatura nnnual 4 200 reis; numero avulso 60. reis. 
Administração, 173, rua de D. Pedro, i84—' PORTO. 


